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Indução da Embriogênese Somática em Butia eriospatha Mart. ex Drude (Arecaceae). 
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O Butiá-da-Serra (B. eriospatha) é uma palmeira nativa da América do Sul, ocorrendo no 
Brasil nos planaltos de altitude dos Estados de SC, PR e RS. É uma planta monóica, mono-
estipada, produtora de drupas comestíveis e apresentando aptidão para o paisagismo e 
produção de frutos. Essa espécie se encontra ameaçada de extinção, e uma das causas é a 
baixa taxa de regeneração natural, devido principalmente ao consumo das plântulas pelo 
pastoreio bovino e ovino. Outra causa é a retirada de plantas adultas do habitat natural para 
utilização no paisagismo. A germinação das sementes o crescimento das plântulas é lento, o 
que dificulta a obtenção de mudas. No presente trabalho avaliou-se o efeito de diferentes 
fontes e concentrações de auxina como uma das fases para o estabelecimento de um 
protocolo regenerativo in vitro baseado na embriogenese somática. Embriões zigóticos 
foram isolados de frutos maduros e inoculados em tubos de ensaio (15 x 150 mm) contendo 
15 ml de meio de cultura MS suplementado com (Phytagel® 2,5 mg.L-1), Glutamina (500 
mg.L-1), carvão ativado (1,5 g.L-1) e vitaminas de Morel. Foram testadas três fontes de 
auxina (Dicamba, Picloram e 2,4-D) nas concentrações 0, 150, 300, 450 e 600 µM. Após 
dois meses em cultura o Dicamba (150 µM) resultou na indução de calo primário amarelo e 
compacto na região do mesocótilo do embrião zigótico, a partir do qual surgiram estruturas 
globulares de coloração branco-translúcidas, caracterizando um calo embriogênico. Nos 
tratamentos 300 µM de Picloram e Dicamba observou-se apenas o surgimento de calo 
primário na região do mesocótilo do embrião zigótico e oxidação da maior parte dos 
explantes. Nos demais tratamentos contendo Dicamba e Picloram observou-se a oxidação 
dos explantes. O 2,4-D também resultou na oxidação dos explantes e, em alguns casos, foi 
observada a germinação anormal do embrião zigótico. No tratamento controle foi observado 
apenas a germinação dos embriões zigóticos.   
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